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Como o próprio nome sugere, a corrosão intergranular 

se caracteriza pelo ataque preferencial na região do 

contorno do grão de uma liga

CORROSÃO INTERGRANULAR

De uma maneira geral, somente as ligas 

metálicas estão sujeitas a este tipo de 

corrosão e a sua causa é normalmente 

atribuída às precipitações de alguns dos 

componentes de liga ou compostos 

intermetálicos preferencialmente nos 

contornos de grão.

Os materiais mais susceptíveis a este tipo de 

ataque são os aços inoxidáveis e as ligas de 

alumínio. Para os aços inoxidáveis a sensitização 

ocorre devido a precipitação de carbetos de 

cromo Cr23C6 que causam empobrecimento em 

cromo nas regiões dos contornos de grão. 
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Tabela 6.1 – Ocorrência de Corrosão Intergranular 

 

LIGA Precipitado Característica 

Do Precipitado 

Corrosão 

Intergranular 

Aços Inoxidáveis 

Austeníticos 

Cr23C6 Catódica Sim 

Aços Inoxidáveis 

Feníticos 

Carbetos e 

Nitretos de Cr 

Catódica Sim 

6xxxAl-Mg-Si Mg2Si Neutra Não 

3xxx Al-Mn MnAl6 Neutra Não 

5xxx Al-Mg Mg5Al8 Anódica Sim 

7xxxAl-Zn-Mg MgZn2 Anódica Sim 

2xxxAl-Cu CuAl2 Catódica Sim 

7xxxAl-Zn-Mg-Cu CuAl2 Catódica Sim 

1xxxAl-Fe Al3Fe Catódica Não 

4xxxAl-Si Si Catódica Não 

Zn-Al fase  e 

fase  (rica em Al) 

Anódica Sim 

Zn-Al-Mg Fase  --- Não 

Ni Segregação de C Catódica Sim 

Ni-Fe-Cr Cr23C6 Catódica Sim 

Ni-Cr-Mo fases ricas 

em Mo e Cr 

Catódica --- 
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A corrosão intergranular de aços inoxidáveis deve ser considerada quando estes passam por 

tratamento térmico entre 400 e 900ºC causando a sensitização destes, ou seja, provocando a 

precipitação dos carbetos de cromo nos contornos dos grãos. A intensidade de sensitização vai 

depender do tempo, temperatura e teor de C presente no aço.

CORROSÃO INTERGRANULAR

SENSITIZAÇÃO
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Emprobrecimento em cromo nas regiões próximas aos 

carbonetos precipitados – difusão de cromo e formação 

de C6Cr23 nos contornos de grão. Ataque nos contornos de 

grãos

SENSITIZAÇÃO
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A corrosão intergranular de aços 

inoxidáveis deve ser considerada 

quando estes passam por tratamento 

térmico entre 400 e 900ºC causando a 

sensitização destes, ou seja, provocando 

a precipitação dos carbetos de cromo 

nos contornos dos grãos. A intensidade 

de sensitização vai depender do tempo, 

temperatura e teor de C presente no aço.

CORROSÃO INTERGRANULAR

Sensitização -  durante a soldagem

Solda a arco, por fusão
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Corrosão em torno de cordão de solda

Solda a arco – processo por fusão 

Trincas 

e pites 

em torno 

de solda
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Aços inoxidáveis – dano ocorre a 6-10 mm do 

cordão de solda

Corrosão em torno de cordão de solda

Pites próximos à solda

Corrosão em fresta próximo à solda 

em aço inox 304

Corrosão intergranular 

próxima à solda de aço 

304

Pites próximos 

à solda - aço 

304 barco 

AMB
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Corrosão em torno de cordão de solda

Como prevenir ou recuperar peça sensitizada

- Submeter o material soldado a um tratamento térmico para solubilização do 

carbeto de cromo precipitado (1050ºC) 

- Utilizar aços inoxidáveis contendo Niobio (AISI-347) ou Titânio (AISI-321). 

Estes elementos formam carbonetos mais estáveis que os de Cromo, evitando 

assim a precipitação destes.

- Diminuir o teor de carbono abaixo do valor crítico 0,03%C. Aços com teores 

abaixo desse valor crítico são classificados como aço de carbono extra baixo e 

recebem designação L (AISI-304-L e      AISI-316-L).

Tubo aço carbono 

soldado – defeitos na 

solda – CO2 petróleo
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É uma faixa de corrosão intergranular ao longo do 

material metálico e adjacente a zona de fusão –

rente ao cordão de solda

Corrosão em faca

Pode ocorrer após soldagem do 

aço inoxidável austenítico 

estabilizado com titânio ou nióbio

O mecanismo de corrosão em faca é baseado na solubilidade, em alta 

temperatura dos carbetos de titânio ou nióbio, em aço inoxidável. Quando as 

chapas são finas, não há material para escoar calor e se atingem temperaturas 

elevadas dissolvendo os carbonetos do estabilizador; pelo fato das chapas 

serem finas, se tem o resfriamento rápido (chapas finas) esses carbetos não 

tem tempo para precipitar e quando a temperatura atingir a faixa de 

sensitização, precipitam os carbetos de cromo, ficando então o aço sensitizado

Aquecer o material após soldagem em torno de 1065ºC a fim de que haja 

solubilização dos carbetos de Cr e precipitação dos carbetos de Nb e Ti.

Para evitar Evitar usar chapas finas desses aços estabilizados.
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Corrosão intergranular

Ensaios para detectar sensitização da liga

ASTM 262 Pratica A

ASTM G108 SL-EPR Single Loop 

Electrochemical Potentiokinetic Reactivation Test

Teste DL-EPR

Pa=Q/GrainBoun-

dary Area

Pa < 2 bom

Pa 2-5 fracamente 

sensitizado

Pa5-15sensitizado

Pa > 15 muito 

sensitizado
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Corrosão intergranular

Ensaios para detectar sensitização da liga

Quatro chapas de aço inox foram soldadas e colocadas em meio de HNO3/HF 

e verificou-se corrosão em torno do cordão de solda apenas do aço 304 

(inferior direita). O aço 304 com menos carbono, ou seja,  304L, resistiu 

(superior esquerda). Os aços estabilizados ao Ti  - 321(inferior esquerda) e o 

estabilizado ao Nb , 347 (superior direita) também resistiram.
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Metal de solda 

Metal Base 

Estrutura do 

metal base
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Estrutura do metal base próximo ao metal de 

solda (4mm do cordão do solda)
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